IDENTIFICAÇÃO: 

Título: Leia Livro, uma comunidade de leitores na internet e nas ondas do rádio.

Nome das instituições envolvidas: Secretaria de Estado da Cultura, Áster Petróleo, DM9, Fundação Padre Anchieta (Rádio Cultura – FM 103,3 MHz e AM 1200 kHz), editoras Record, Companhia das Letras, A Girafa, Conrad, Devir e Ática. 

Categoria: Uso das Tecnologias de Informação e Comunicação – Transações para a sociedade

Tema: Internet estimula participação e difunde leitura 

RESUMO DO TRABALHO 

O site Leia Livro (www.leialivro.sp.gov.br), da Secretaria de Estado da Cultura, é um espaço aberto e interativo para o encontro de pessoas interessadas em livros. O site permite que essas pessoas troquem dicas de leitura e informações sobre eventos do mundo literário. A interação dos participantes produz conteúdo editorial exclusivo e gratuito, que é aproveitado em boletins diários transmitidos pelas Rádios Cultura AM e FM, atingindo milhares de ouvintes em São Paulo. O projeto fechou também parcerias com as principais editoras do país para premiar a colaboração com livros novos.

OPORTUNIDADES PERCEBIDAS 

Site utiliza o poder de interativo da internet para mobilizar o cidadão

As comunidades virtuais são espaços de interação que servem para pessoas compartilharem informações sobre um tema comum. A vantagem desses ambientes é que o conteúdo editorial resulta da relação entre os internautas. Cada um participa espontaneamente com um pouco de conhecimento e isso favorece toda a comunidade. Em paralelo, pode-se ampliar a área de ação desse conteúdo relacionando-o a uma plataforma de mídia tradicional, como o rádio, os jornais ou a televisão. As soluções “multi-plataforma”, como são chamadas, geram sinergia a partir da associação de uma mídia interativa com outra de alcance massivo, levando o material informativo à população sem acesso à internet.

SOLUÇÃO ADOTADA

O Leia Livro (www.leialivro.sp.gov.br) é uma ferramenta de publicação que estimula o interação entre pessoas que lêem por prazer. A iniciativa privada financiou a implementação do site, aberto para público desde novembro de 2003 e lançado pelo governador em fevereiro de 2004. A participação é livre e gratuita: o internauta não precisa se registrar para ter acesso ao conteúdo publicado. A missão da iniciativa é que o portal seja ocupado pela sociedade e dessa forma ajude a difundir e incentivar a prática da leitura.

Para amplificar os resultados do projeto, a equipe do site fechou uma parceria de cooperação com a Rádio Cultura AM e FM para a transmissão diária de boletins feitos a partir das melhores sugestões de leitura publicadas no Leia Livro. Em resumo, os próprios cidadãos compartilham suas dicas de livros com a população através do rádio, o que funciona como forma de atrair a atenção de mais pessoas para o projeto.

A navegação no site é simples, atendendo às necessidades e limitações de um público alvo diversificado, incluindo internautas de todas as idades. Com estrutura semelhante a dos diários virtuais (weblogs), o conteúdo editorial fica em evidência no centro da tela. Bastam dois cliques para o público enviar ou ler os relatos bem como para encaminhar seus comentários aos textos publicados, num permanente intercâmbio de idéias. Por meio de newsletters, a comunidade fica sabendo das principais contribuições da semana.    

OUTRAS OPORTUNIDADES PERCEBIDAS

Editoras doam livros para premiar a participação no projeto.

Depois de lançada a parceria com a Rádio Cultura, em maio de 2004, a equipe do projeto elaborou uma estratégia para fortalecer o vínculo entre os usuários e o site. As editoras Record, Companhia das Letras, A Girafa, Conrad, Devir e Ática aceitaram doar entre dez e vinte livros cada uma, entre seus lançamentos, para premiar os autores das melhores sugestões de leitura. Assim, o participante que publicar uma boa dica de livro pode receber em casa uma nova obra. 

O critério para ganhar é objetividade, clareza e atualidade do título resenhado. A participação que render um boletim de rádio vale um livro. Semanalmente, a Secretaria de Estado da Cultura envia para os vencedores os títulos de sua preferência. As editoras também ganham na medida em que seus lançamentos podem render resenhas nas mãos dos usuários do Leia Livro.  

Características da iniciativa

a) Relevância social do tema e do objetivo do site Leia Livro – É difícil encontrar um objeto mais útil para um país que o livro. A leitura e o acesso aos livros “alforriam” o cidadão tornando-o sujeito de seu futuro. Atenta ao problema da perda do hábito da leitura, no final da década de 70, a UNESCO adotou o conceito de alfabetizado funcional para classificar pessoas capazes de utilizar a leitura e a escrita para fazer frente às demandas de seu contexto social e usar suas habilidades para continuar a aprender e se desenvolver ao longo da vida. De acordo com o Indicador Nacional de Analfabetismo Funcional (INAF), do Instituto Paulo Montenegro, divulgado em 2001, apenas 26% dos brasileiros alfabetizados conseguem ler textos mais longos, localizar mais de uma informação e estabelecer relações entre vários elementos do texto. Na edição de 2002, o Inaf focou os conhecimentos matemáticos dos brasileiros, e constatou que apenas 21% da população pesquisada atinge o domínio pleno das habilidades medidas pelos testes. Em outras palavras, no Brasil, quase 80% podem ser considerados analfabetos funcionais.

b) Caráter inovador do site Leia Livro – O projeto é inovador porque alia rádio, internet e técnicas de moderação para mobilizar a sociedade civil, produzir conteúdo de qualidade e proporcionar o intercâmbio de idéias. Diferente da mídia tradicional, a Internet é interativa, ela “fala” e “escuta”. Assim, o Leia Livro permite o diálogo contínuo através da publicação de novas resenhas e da troca de comentários sobre elas. Vale destacar ainda que o site permite o acesso a deficientes visuais, coordena a realização de ações como mutirões para doação de livros e catalisa a participação de voluntários para atividades de estímulo à leitura.  

c) Efetividade de resultados –Veja abaixo uma descrição mais detalhada dos resultados quantitativos do Leia Livro em relação ao número de visitas e page views. Nota-se que – independente das oscilações provocadas pela divulgação do projeto na grande mídia – os números registram uma tendência contínua de crescimento.

	Data
	Page views
	Visitas

	Abril - 04 a 10 
	4.188
	800

	Abril – 11 a 17
	7.145
	1.116

	25 abril – 01 maio
	4.298
	903

	Maio 02 – 08 
	4.599
	1.180

	Maio 09 - 15
	7.117
	1.430

	Maio 06 - 22
	6.729
	1.595

	Maio 23 - 29
	7.400
	1.566

	Junho 30 - 05 
	6.618
	1.468

	Junho 13 - 19
	6.788
	1.311

	Junho 20 - 26
	5.772
	1.201

	Julho 27 - 03 
	4.479
	1.052

	Julho 11 - 17
	7.358
	1.307

	Julho 18 - 24
	6.804
	1.244

	Julho 25 - 31
	7.540
	1.365

	Agosto 01 - 07
	6.902
	1.405

	Agosto 08 - 14
	7.303
	1.625

	Agosto 15 - 21
	1.1096
	2.034

	Agosto 22 - 28
	8.702
	1.903


Fonte: WebTrends / LocaWeb.

No Rádio, os boletins do projeto Leia Livro atingem um segmento “Premium” de formadores de opinião e leitores da Grande São Paulo. As Rádios Cultura AM e FM transmitem as dicas de leitura diariamente, de segunda a domingo, duas vezes por dia em cada emissora, nos seguintes horários: 10:30h e 15:15h na AM, e 10h e 16h na FM. Segundo dados recentes do Ibope, a Rádio Cultura FM tem em média de 8.974 ouvintes por minuto, está entre as três mais qualificadas de todas as rádios paulistanas. Já a Rádio Cultura AM atinge em média 3.250 ouvintes por minuto.

Estudo - 1º Trimestre de 2004 – Grande São Paulo

Fonte: IBOPE EasyMedia2 – Radio Recall – Janeiro a Março 2004

Universo Grande São Paulo

d) Possibilidade de multiplicação – O software do projeto Leia Livro se resume a uma plataforma de publicação de textos desenhada para funcionar como um diário aberto e moderado. Existem produtos similares ou mesmo mais completos em código aberto, desde a popular solução de fóruns chamado PHPbb (www.phpbb.org) até o sofisticado mecanismo de auto-moderação chamado Slash, utilizado pela comunidade SlashDot (www.slashdot.org). 

O principal elemento de um projeto colaborativo é a definição da temática que atenda aos interesses do coletivo. Através de ferramentas sociais, o Governo empossa o cidadão, tornando-o agente e colaborador de projetos de interesse comum. Os sites comunitários permitem ainda a racionalização do diálogo dentro da sociedade, e se tornam um termômetro eficiente para se medir a percepção que o público tem de uma iniciativa.

e) Desenvolvimento de parcerias com outras entidades do setor público, social ou privado – A iniciativa privada financiou integralmente o projeto Leia Livro. A Áster Petróleo doou três microcomputadores, comprou o programa de administração de conteúdo e se responsabilizou pelo custo mensal de hospedagem do site. A empresa de publicidade DM9 desenvolveu o layout do site. A Fundação Padre Anchieta é parceira do projeto através das rádios Cultura AM e FM. As editoras Record, Companhia das Letras, A Girafa, Conrad, Devir e Ática disponibilizaram livros para a premiação dos autores das melhores dicas de leitura.

f) Relação custo-benefício – O projeto Leia Livro é responsável pela difusão de dicas de leitura atingindo em média 12 mil pessoas, segundo o Ibope, sendo que são dois boletins por dia em cada emissora. A estrutura de produção composta por três microcomputadores, além do software, do design da página e da hospedagem do site vieram da iniciativa privada. A Secretaria de Estado da Cultura se responsabiliza pela atualização do conteúdo, feita por um editor e dois estagiários trabalhando em regime de dedicação parcial. 

Em termos quantitativos, o custo de manutenção do projeto Leia Livro para a Secretaria de Estado da Cultura totaliza R$ 2.800,00 por mês. Em contrapartida, a Secretaria recebeu aproximadamente R$ 10.000,00 em doações da Áster Petróleo e da DM9, mais aproximadamente R$3.200,00 das editoras pelos 80 livros doados, além da visibilidade pública decorrente da exposição do projeto nas rádios Cultura AM e FM.

